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O dr. Vicente Ráo na Ássocia-|SUGGESTÕES PARA 


Interventorios do Ceará, Os candidatos do id PROXIMO CONGRESSO DO PAR 
e Estado do Rio do Progressista à né 


UM CONMENTARIO A PROPOSTO DO 
REGENSEAMENTO EM SÃO PAULO 


"O censo é a unica base objectiva sobre que a admi- 
nistração pode assentar previsões positivas”, diz em 
editorial o “Paiz”, do Rio 





ção Brasileira de Imprensa 


| TIO. 20 (“Estado”) — A sédo dh | responsúbllidades. Como homem da | 
Assocação Brastielrm de Imprensa | governo endereçava-lhes um nppst- | 
encheu-se hoje de Jornalistas para | lo no sentido de que colinborassem 
receber o ministro da Justiça dr. | comsigo na defesa da ordem socinl | 
Vicento Rão, que, ao chegar, diri- | E presa a pormenorisar a tactica ; 
Iglu-so a todos com n maxima af- | extromists do infiltração no noti- ; 








MALOR DA INICIATIVA DO GOVERNO DO ESTADO! 





RIO, 20 (“Estado”) — No mo- 
mento em que todas na nttenções 
satão voltadas para os aconteci- 
mentos politicos o em quo os com- 
mentaros dos Jornoes me exercem 
do preferencia sobro as nctlvidades 
na campanha eleitoral, ou sobro 4 
inuetividado dn Camara dos Dept 
tados, não 6 da estranhar que até 
neora não tenha ultrapusindo as 
rolumnas do noticiario succinto. n 
intelativa do governo paulista pro- 
movendo o cunso geral elo Estado. 

Hoje, entretanto, os nossos olle- 
sas dO Palz" abrem Jogar na 
aum secção “Echos e fnttos” para 
o scguinto comentario que pedi- 
mieu venta pora transcrever: 

“O governo de 8, Paulo vie Int- 
eiur dentro 46 broves dias o recen- 
venmento dos habitantes do gran- 
de Estado, o que sigoífica que an- 
dich do regimen das  aproximatt- 
vas, sempre prejudicit em tal ma- 
seria, 

8. Paulo possue um immenso po- 
tencial de progresso. Eº o timtor re 
positorio de energias de todo a 
palz, como o attesta n sua pujante 
orgnnisação economios e fnancet- 
73. Necessario é conhecer, em to- 
des as minucias, os elementos e os 
recursos em que se fundum as suas 
esplendidas renlidades. O censo é q 
unica base objectivo sobra quo a 
administração publica póde nasen- 
tar provisões positivos pura orien- 
tar n suo nctunção. 

Concordam todos os observadores 











4 oprigntorledade do reconsenmen- 
| to neriodico era disposição taxatt- 
va da Constituloto de 1891, Como 
tantas outras quo figuravam  na- 
quello testo, nunca 12! cumprida, 
E ainda ha pouco o Superior Tri 
bunal Eleitoral, tendo do fixar o 
numero de deputados das divers 
unidades du Federação, não encon- 
trou elementos positivos que Indi- 
cassem a população dos Estados 
brasileiros, o que é o elemento 
mais rudimentar daz estatisticas, 
e houvo do neceltar uma estimati- 
va baseada na formula de Juros 
compostos, sobre a qual fot feite 
uma reducção nrbitraria, em Inco 
do evilonto exagaero dos seus re- 
sultados. E' bastante este exemplo 
tecentissimo para mostrar o de 
cano com que um problema capl- 
tol para as administrações fol sem- 
pro encarado pelas autoridades a 
quem competia enfrental-o. 

A presente administração paulis- 











euldo com que us governos ante- | 
Flores, tanto da UnlÃo como do Fa- 
| tado, se contentavam com aproxt- 
maçes mais ou menos fantasiosas 
e nos quees a Imaginação entr 
| va com malor contingente do que 
fa renldnde, São Paulo adianta-se 
| 4 União e, sem esperar pela neção 
f'do governo central. emprehende. 
[com on seus proprios recursos, o 
, Fecensmamento que lhe permittirá 
conhocer-so a sl mesmo, enumerar 
a sun gente e catalogar ns suas | 
actividades, apurar 60 seus recur- | 








ta não quer seguir à norma do des- | mento pela Imprenas, cube ao Jor- 


fabilidado, relembrando desdo logo 
» Ena qualidade do socio, A sessão 
não tove cunho protocoliar sendo 


claro dos Jornnea, para criar o am- 1 
bilente do revolta € formar ns mui- ! 
tidões descsporades que factimento | 


ACCORDOS COMMER- 
CIAES DO BRASIL 


Informação official sobre 
a terminação do movimen- 
to grevista em Belem 





CASAS A OPERARIOS 








o ministro Vicento Rão anudado 
pelo ar, Merbert Moses, presidente 
da Associação, 

Respondendo a esse discurso o 
dr. Vicento Rão disse iniciaimente | 
da grando é sincera negria do que 
so achava possuldo em visitar 
aqueila ensa que tambem era sua, 
Jornalista militante que fôra. E re- 
lembrando o seu pnssndo do Jor- 
nolinto, de que haviam sido teste- 
munhas diversos Jornalistas pre- 
mentes, alludiu ao seu foítio adaui- 
rido na vida de jornal o de que 

desejava se afastar até a mor- 
te. Ern assim, conversando com ca- 
maradas que lhes falava no grando 
poder que concentram em suas 
mor. Porque assim so explica a 
paixão com que  porseveram em, 
uma profissão de precarios resulta- 
dos untoriaes e «te riscos constan- 
tes, "Mas é que vivemos na época 
das muitidõce. E vomo multidão 
não é apenos um agrupamento de 
homens, mus à Identidade de pen- 
esmento, e esta se fax principal- 





nnlista n tarefa encantadora e di 
Mende do formar mentalidade o de; 
piasmar multidões. 

Com os modernos processos do 
transmissão a imprensa ampliou | 
sensivelmonto o seu campo de 
negão. Imprenss quer dizer Jorna- 
lista. E este, pois. o homem da 
mator pocter. Era por Isto que 
dirigia nos sous colicças do hontem 
pura renftirmar a confiança que 
nelles depositava o a certeza de que 
saberiam pesar bem as enormes 








acolhem us lddas subverilvas. RE- 
corda q nossa formação social, o! 
nosso patrimonio de civilisação e 
conclama os Jormalistas a deten- | 
dei-o. Elle, que fala. tambem não 
à plutocrata, sabem-n'o todos os 
que o conhecem. Nho tem patri- 
monto material a zelar, como aj 
maioria dos que o ouvem, Mas; 
tem o amor da Patria, a religito, n 
culto da familta, toda n sum for- 
mação moral e espiritual que é 
cortamento Identica 4 dos outros 
Jornalistas, nos quaes se dirigo, por 
isso quo lhes fala como um com- 
panheiro. 

Sempre no mesmo tom amistoso 
passa a tratar do que chama a 
“blog implorta das delicias do 
poder. Fala Igualmente no poder 
dos homens do governo dizendo 
que existe, mas muito reintivo. 
dentro da relstividado geral dns 
colas. Só reconhece o poder das 
forças socines o uma dolias é m im- 
prensa. Finalmente ovoca a sus 
aualfdado de socio da A. B. 1. para 
opinar sobre o merecimento do 
presidento Herbert Moses, a quem 
elogia, dando 0 seu Lestemunho de 
quo quando pleiteia para a classe 
não deixa em pa: os ministros até 
conseguir o que desejo. 

Prolongada salva do palmas re- 
todu ds ultimas palavras do minis- 
tro da Justiça, 

8. exa. demorou-se algum tempo 
ma séde da Associação sendo acom- 
panhado até a porta. so ne retirar. 
pelos directores, conselheiros e mu- 
merocos Jornalistas. 





imparelses em reconhecer que São sos e verificar as suas necessida- 


Vento é um Estado que por sl só ' des 


constitue quasi uma nação, Alnda 


E sobre u base numerica das 
estntisticas reses que o governo de 








O “visto” da policia nos | Vulgarisação da Carta 





RIO sy ptstadody —4-Conse— 
tho Frderal do Cummercio Eu- 
crior. por determinação do 
presidente, receberá de pessons, 
firmas ou nesocinções Interoendas, 
auggestões para as negociações dos 
sccórdos rominerelaca a serem fel- 
tos entra o Brasil, e respectiva- 
mente, cn Estedtos Unidos da Am 

Fies, à Tlalin e à Allemanhy 








em dupileain, — poderão 

vindas ou entregues no dir H 

Executivo do Conselho Federal. no | 

Palscio Itamaraty, até O dia 10 de | 

Onilubro proximo. 

TERMINAÇÃO DO MOVIMENTO 
GREVISTA EM BEL 

O ministro do Trabalho rece 
beu hoje, de Belém do Park o 
seguinte 'telegrammu: 

“Annuncio À v, ea. que n gre 
ve estã terminado, Procurado pe- 
lo manhas pelo Ínterventor Ba- 
rata, após aum chegada, leve 
presença o ditector da Gin. de 
Electricidade, a quem elo sollel- 
tou & apresentação de nova pros 
posta, que fot feita s 17 haras. O 
major interventor chanon à un 
presença os directores do syndi- 
cato, Cxpondo a bnse proposta e 
concitundo-as a sin neceitação. 
A proposta fo acocita, tendo si- 
do nssignado o acrórdo nesta ins- 
pectorin. dn 18 horas o mein. 
Congratulo-me com v. cxa. pelo 
tom exito cniseguldo. Respeito 
aa saudações — Guilherme do 
Larocque, Inspector Interino”, 
VISITA DO MINISTRO DO 

TRABALHO 


O sr. Agamemnon do Mugalhães, 
ministro do Trabalho, em compu- 
nhia do presidonte do Instituto 
Bnclonal de Previdencia, dos 
membros do Conselho do mesmo 
Instituto e altos funicolonaries do 
«ou Ministerio, Inspeccionou pel 
manhan as obras das costs para 
opornrios ayelicalisados o funceio- 
marias publicos que aqueite insit- 
tuto está construindo em Bemítea 
e Marechal Hermes, 





























RIO, 20 (“Estudo”) — O major 
Carneiro de Mendonça, ex-interven- 
tor federal no Conrá, chegou hojei 
no Rio, n bordo do “Commandan- 
te Ripper”, O sr. Carneiro de Meu- 
donça declarou ter deixado nquelto 
Entado nº melhor ordem. 

— Tendo sido divulgada « no- 
tela de quo o commandante Ars 
Parreiras, interventor no Estado do 


por motivos de ordem admintatra- 
tiva, O secrotario do mesmo In- 
terventor declarou ser a notieia in-, 
telenmente destitulda de Sunda-( 
mento. 








Etna mugpestões, por escripto e Exposições de plantas 


no Jardim Botanico 





RIO. 20 (“Estado”) — A admt-! 
nistração do Jardim Botanico vael 
instttutr periodicamente, de net 
córdo com a época muis adequada | 
à respectiva floração, dentro doj 
proprio jardim, exposições do flo-i 
res e plantas. | 

Snbbudo proximo será Inaugura- 
do o primeiro desses certamens 
que reunirá, numa collecção va- 
Mosa e interessante, mais de 600! 
exempintes do tinhorões. Em segui- 
da serão orgunisadas as expost. 
cões de orchidens, enctus, crygan- 
themos, avencas, enmambalas, ro- 
ans, hortenctas, ele. 


Em Novembro proximo sorá reu-! 


Mean Importanto solenntánde vo | velra, por Cunipanha: Jofio Lis- 
Jardim Botanico com a Innugura- | bou, por Lomba 
cão do busto do Martius numa das | sjnt, por Pará do Amu 


principass niens do Jardim. 





VIAGEM DO EMBAIXA- 
DOR DO MEXICO 


RIO, 20 ("Estado") — A bardo do | Antonio Junqueira, por Alé Pa- 


“Eastern Prince” segulu, hoje, para 
o Mexico, via Nova York, acompe- 
nhudo de sus esposa e filho, o ar. 
Altonso Reyes. 

O sr. Rests que hu quutro nnnos 
desempenha o enrgo de embaixador 
do Mexico no Brasil. zac à serviço 





Constituinte Mineira 








DELLO HORIZONTE, 20 (*Ea- 
tudo”) — à commissão cxecutl- 
va do Partido Erogrossinta ter- 
mimou, hoje, am amas reuniões 
plenarias nesta capital, ondo ! 
he uma semana cc cncontea- 
vam Us seus membrrs, entre- 
gues aos trabalhos de compo: 
são dus chapas do denutação 5 





(Rio, resojeera afastar-se do enmo tc rr) wstadua, o EPIDEMIA DE FEBRE APHTOSA NO LANCASHIRE 


Apesar do não Ler sido alada ; 
tornacida a linta official de can- | 
atu & constituinto mineira, à 
anbene quo sho os seguintco | 
mnomen que comporão am han, 
extndual, sujeita. talvez, a mé | 
diflenções de ultima horí 

Ortarilio Negrão do Fdma, pa- 
ta canjtal; Alíredo Lima, por 
Munhomirim: Sylvio Marinho, j 
por Ponto Nova: Judo Tamil, | 
por No da Custn; Milton de 
Campos. pela capital; Vini-ius ! 
Meyer, por Pouso Alegro; Jost 
Seuhra, por liajubá: José Ho- 
sendo Ferraz, por Christina: 
Alberto Alves, gor Guaranenia. 
Jury Vigueiredo, por Varginha; 
Felino Bolal, por Ubá; Fabio 
andrade, nela canital; José Bo- 
nifucio t'ilho, por Barhasena 
atiguei Uaplista, nor Ito Doce; 
Juvenal Gonzara, por São Ro- 
mão; Gastão Colmbra, por Cur- 
vulto; Gullhermo do Olivalen | 
Ferreira, por Ibira: AbIIO 
3achado, por Piumiy; José 
Luiz Mugalhhns, por Monte Sipa- 
to; José Martins Prates, por i 
Theophlio Oltonl; Jetferson GIl- 
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; Olyntho Or- 
Ma. 
nuel Peixoto, por Cuntaguazes: 
Lincoln Kubitachok, por Dit- 
mantina; Wuldemar Soares, por 
Curangolu; Lutz Penna, por Julr 
de Fra Olnvo Bilac Pinto, 
por Sunta Rita do Sapucahy 











rahyba; José Vargas do Silva, | 
pela enpital; Orlando Flores, | 
por S. Paulo de Murlahe; Ga- 
ma Muolel, por Patus; contigo 
Domingos Ferrolra Murtins, vur 
Ferrow; Newtou Forrolra Lires, 





É mual, 


| pronnão da Camara dos Lorda. 


TIDO TRABALHISTA BRITANNICO 


Desarmamento, criação de uma força de policia inter 


nacional, suppressão da Camara dos Lords são pontos 
do programma da agremiação 











LONDRES, 20 (H.) — Na pro- + llsou eua mantem a reunião domes 
custo do Conpresi y tral. tal a presidoncin do ar. Mon- 
gisto du Congresso do Partido tar; Norman. O presidente, depola 
Trabalhista, qua devo abrir-se a é Graco” que d banco pasára é 








primeiro do Outubro proximo, | dividêndo semestral dx 6 00. revas 
- | lou que ox lucros liquidos o 
em fouthport, à comissão exe- | lou Que ox lucros liquidos pam a 


entiva do referido grupo deu 670.815 bras 17 "shlllinga” 6 pánee, 
publicidade o seu rólntorio aa- | telin n dedução do pagamento da 
cujos termos são em soe | TESSISA 

ral Identicos no» que constam da O CONFLICTO ENTRE PATRÕES E 
Mrochura adiada u 25 de Agos- | OPERANIOS, NO PAIZ DE GALLES 


to ultimo com o titulos “Socia-! LONDRES, 29 (H) — À Pederação 
Mamo q paz”, | Nacional de Mineiros, cuja noção 
O relatorio preconiza, em ma- sesóuidora ara peundtada pelas Ema 
teria. tntarnaelonal, a aunpros- | til de 130.000 mineiros da incia 
nho do todos os armamentos | estes c as proprietario dus minas, 
prohibidos 4 Allomanha, a inter- | Fecusou-se n sorvir de intermentaro 
naelonalisução da uviação civil | PRA iolução da questão, 
a celagão do uma forca aerea | qfcrodliaces que ox renrescotanes 
Ge policia internacional, a na- | mente no Ministerio das Minas. 
elonnlisação da Industria das nr- |, Caio esta tentativa não dê resute 
man e o neu controlo Internacio- pre a a 
mal e por fim, a ausignutura, | hacia rarbonifera do sul do Pala 
por todas as nações, de um acto 


de Gatles. 
paz, quo seria ratificado póln | FESTA DO NOIVADO NO PRINCI- 
Constituição Britanntea. 


PE GEORGE E Da PRINCEZA 
Na ordem interna o dorumento | 


MARISA 
peão o controle pelo Esiado, | LONDRES, 20 (8. — Ok nobera- 
8as industrias especinor, n na- 


nor Sfferecêrim, motivo do 

ctonalização do Banco da ln-| Mltudo do principe George de 
Windsor e da princeza Bincina, ca 

mlaterra o dos grandos estabo- | Grecia, Rrando” baile” no” ensielio 

teolmentom bancario * o contro de Baimoral, no qual comparrec- 

le absoluto dos melos de trans- | Am para mais de 300 convidados. 

porte 

O rolatorio reclama. por fim, 


A grande ntlracção do ballo fot 
na ordem constitucional, a sup- 

















a mpresentação da princesa Mari- 
nn; que dansou com o seu noivo 
todas as dansas roglonnes. 
[ENCERRAMENTO DO CONGHESSO 
E DENIÁ DE VENAN INTERNACIONAL DE RADIO 
TONDRES. 20 (E.) — Encerrou 


APNTOSA 
k o - "oje ou trabalhos o Congresto In- 
LONDRES. 20 CH.) — Annun- crnncional do Radio, A RessÃo fl 














cla-se oftlcinlmente quo tol vo 


91 foi presididn pelo professor Ap- 


pleton, dn Inglaterra. 
Durante o congresso, foram do- 


riflcado um surto enldemico do 
ashire, 
febre aphtosa no Laneashiro. |, Dum 











en sun auscicia durará certames- toportantes nssumptos res 


te quatro mezes. por Formiga; Elcino 


REVOGAÇÃO DA LEI DE jo Pei atuem | 


| Fot publicado um decreto DFS- ;inejonndos com a radio-elcetricida- 
hvindo todo o movimento do | do. Ficou decidido que ne proies 
gado nim ralo de 26 kilometros | &uirá na realisação do experiencias 
ao redor 4» região atfectada. | nr regra UnAmisão e rácanção, 


mais avultará essa expressão da 6, Paulo pretende, com sabedoria ! 
«ua grande vida quando forem co-! g acerto, pautor a sua acção admi- 
mhecidos 8 resultados do recen-, ajstentiva. . 
ecainento mandado executar polo; 


Constitucional O ARMAMENTISMO E 
! A EFFICIENCIA DO 


RIO, 20 (“Estado”) — Estove re- 


passaportes 




















uetual governo, que Já e tem ns- 
etenalado por tantas outras Inicia- 
tivas do indiscuttvol e profundo 
aicanco adminictrutivo. 

Vs para annos que a execução 
da um recensenmento geral do patz 
é medida de necessidade reconho- 
ele 6 Já fol assentada pela União, 





Pudessem, ou quizessem, ca ou- 
(tros Estados do Brasil fazer o ma 
i'mo o muitos € graves erros seriam 
, evitados ou corrigidos. O exemplo - 
ido São Paulo abt está. Blgam-n'o | 
* on governos sinceramente empenha- 





rexos 
« dos em administrar, no verdadeiro | 24258, de 16 do Malo de 1934, diz 
sentido ds expressão. Serão mul- , miciiados no Brasil, 


Past... 








O Congresso Cathulico 
de Educação 








RIO. 24 ("Estado") — Infelando 
abnlhos do gerando certamen 
promovido poa Confederação Ci 
Fholiea Brasileira de Educação < cof 
o patrncinto do enrdent d. Sebastião 
Leme. areobispo do Rio de Janet. 
ro. reniitou-se hoje. na sédo do 














Glreulo Catholico. à primetra sessão , 


prepnratoriu do (Congreso Catholl- 
vo de Eduenção, na qual serão upre- 
vantndns ax credencines dos delega 
dos dos diversos Esindos da Un 
o das nesociações e institulções cm 








thollcas de ensino de Lodo 6 Brusil. | 


Moje renlisou-so a primeira ez- 
eursto organtenda pela comissão 
execuuito ela conferencia e que 
constou de uma visita á “Cidade 
Light” e um passeio à flha de Pa 
quetá. 

—— Amanhan havorá recenção 
pala A, P. G. de Niethoroy o excur- 
mão G almoço offererico pelo Colle- 
elo Entesinno de Sunt Rosa; ás 17 
horaé, reuninu das secções do estu- 
cio para clelção das respectiva com- 
inisaões € is 20 horas e meta, d. Ga- 
eltda Martins fará uma conferência 
sobre “Educação domestica”. 

Fº esperada. no dia 23 uma de- 
legação dv São Paulo, composta de 
“7 professores, 





DELEGACIA FISCAL EM 
S. PAULO 


RIO. 20 (*etudo”) — “Foram 
ossipnados decretos na pasta da 
Fazenda promovendo, ni Delega- 
ein Fiscul em S, Palilo: a 1.9 ex. 
Eripturario. por merecimento. q 
2º Hyppolto Ramos do Freitas; 
a 2º. por merecimento, os tercel 
Fos Saturnino de Abreu o Sebas- 
tito Asres de Toledo, e n 3º, as 
quartos Benedicto Mnsonrenhas « 
Benedicto Lnrindo do  Ollvetra 
Filho. por antiguidade, e João «ar 
avão, Miguel Theodoro de 
Elvas. José Pntrocinio da 
Silveira Caldos, Adonai 
Medeiros e Almir de Olivolra e Bil- 
w. por merecimento. 
Fol reconduzido o 29 escriptura- 
ro da Delegacia Fiscal no Espl- 











de Souza . 


Congresso Philatelico 
Brasileiro 





RIO, 20 (“Estado") — Inaugurou- 
de, às 15 horas, sob a presidencia 
+ do ministro Mirques dos Reis, o 
Congresso Phliutelico Brasileiro. 

+ Acham-se representadas nessa as- 
jsemblêm ns seguintes — Instituições 
Socledude Phlintelicu do Pará, Nun- 
«tai Club da Parahybo, União Sul- 
iAmericann de  Alngons, Sociedade 
Pniintelica Bandeirante, do S. Pau- 
lo; Sociedade Phiintelica Paulista. 
Sociededo Phiinteilcu do Santos, So: 
eledade Phtinteites de Julz de Fóra. 
Centro Ehiletelico de Campos, So- 
Igicândo Philutelica Riograndense, de 
Porto "Alegre; Associação Philntelica 
| Pelotenso. de Pelotas: Olreulo de 
| Cooperação Phllatelica, do Pelotas: 
| Gontro Phiiatelico do Rio Grande. 
Socledade Philntellca Santannens 
de Livramento, 

! Durante os trabalhos do Congres- 
so será fundada a Federação das 
| Sociedades Philnteitcas do Brasih, 
que reunirá socledacios dog Estados 
| º desta cidade, 








RIO, 20 (“Estudo”) — O 

| geral do Fazenda Naclonn! cone 
deu leença 

sudo: de 3 mezes, ao encarrega- 





dh Unido Junto & elegncin Tisent 
do Goyar, João Paulo de Teixeira 
Ramos e em prorog 
| EE 89 guarda Alta 
' 





a de Fio 
Fopolls, Secundina ques - 
Ponteio oe 


O DELEGADO GERAL 
DO THESOURO EM 
LONDRES 


RIO, 20 (“Estudo”) — O prest-! 
dento ca Republica assignou. no. 
ipasta da Fazenda, decreto, dis- 
Pensando, u pedido. o conferente 
a Alfandega do Rio de Janeiro. | 
Finvio Mnrtins Penna. do cargo te | 
delegndo do Thesouro Nacional em 
; Londres. Por outro decreto fol no- 
mendo para exercer aquelias fune- 
ções. o gunrda-mór cn Alfandega 
do Rio. bacharel Osenr Bormann. 


1 


“de Pólicia tez baixar a seguinte | 


RIO, 20 (“Estado”) — O chete 


unido no gublnete do miniso da 


portaria que tomou 
oe: 


O BUMETO | gustiça 4 cominissão nomeada pa- 


em estudar os meios de vulgarisar 


! domicilto no Brasil, feita por au- 





LICENÇAS NA FAZENDA, fatura, solicitação 


! visado por esta chefatura no pe- 
para trutamento daí rlodo comprehendido de 1 cy 
Junho do 1833 A 14 de Junho de | transferencia para 
j do qn administração do Dominio! 93%: b) — prova de domicilio ou, Exercito. o coronel Jouquim Ferret- 


Considerando que o artigo 58 do | 
regulamento de passaportes. o em 
nelo decreto mn. 





o seguinte: "Os estrangeiros do- 

portadores 
de passaportes com o “visto” po- 
letal de sahida do territorio na- 
clonai e respectiva decinração do 





toridade competente, para terem 
Os mesmos visados pelos consules 
brasileiros necessitarão — nomenta 
mpresenter o attestado de vaccina 
anti-varíolica”, 

Considerando que os "ristos" 
apostos anteriormente A vigoncia 
da tel que reguls u entrada de 
ostrangei no territorio nacio- 
mal, eram validos por um anno, 
sendo tão somente necessario upre- 
ventar para regresso no y 
dentro do prazo de validade, uma 
prova de domicilio no Brasil 

Considerundo que o artigo 87, 
do decreto n. 24.258, citado, del- 
xou completamente desamparados 
aquelies que por não terem pre- 
visto à expedição de uma nova Jet 
tiveram o seu regresso embaraçado 
pelo novo regulamento. 

Considerando quo todo estran- 
geiro quo tenha deixado o Brasil 
com o seu pasenporte viíndo, des- 
de 1 de Junho de 1933 a 14 de 
Junho de 1934 deveria gosar dos 
benefícios do artigo 58 14 mencio- 
nado, desdo que spreséntasse a 
profa de domicilio exigida, 
| mezolvo, usando dus nitribut- 
ções que me são conferidas pelo 
artigo 55 do reguiumento em 
gor, baixar as seguintes Instruc- 

: LO — os Interessados, em 








i 
! 
t | Sequerimento dirigido a esta” che- 


es. beneficios 
desta medida Juntando: a) passa- 
porto do estrangeiro devidamente 


a Constituição, promovendo a aus 
distribuição em avulsos e por meto, 
do cursos de conterencias. A ses- 
r foi a principio presidida pelo 
+ alstro Vicente Rão o depois pe- 
to sr. Sampnto Doria. Foram toma- 
das varins deliberações de caracter 
preliminar com ums distribuição 
das tareias, attendida a especiall- 
anção do cada um dos membros da 
cominissão que, como se sabe é 
composta pelo ar. Bampalo Doris. 
€ ndido de Oliveira Filho, Haroldo 
Valladão, Antonto de Alcantara Me. 
chudo e Theodoro Ramos. 

Para uma perfeita distribuição 
dos nvulsos da Mngna Carta, o Mi- 
nisterlo ds Fducação fornecerá uma 
estatistica dom escolares do todo o 
putz. Não será distribuida nenhu- 
ma das edições existentes, porem 
uma especial com um prologo ex- 
plicatio do texto. Será a mesma, 
feita em nelhores condições gra 
phicas. 2 de aecórdo com as nor- 
“mas pedaporiens. 

A commissão resolveu aluda sus- 
gerir ao ministro da Justiça a pus 
bitcação dos annaes da Constituin- 
te, exclmetn, porém, a parto que 
não se refira no debate constitucio- 
à mat. 

















jTRAS SFERENCIA PARA 
| A RESERVA DO EXER- 
ciro 





de estar radicado no paiz (filhos bta- 


esleiros, casado com brasileira 


ação. de 4 me-: proprietario de bens immoveis no | 


rasit). 2.0 — publlque-to no 
*Dlurio Official” e dê-se conheci- 
mento so 4º, ministro da Justl- | 
men 








IMPRENSA CARIOCA 


RIO, 20 ("Estado") — Assumiu 
as funeções de redactor-chete do 
"Correio da Manhã”, o sr. Costa 
Nego, antigo e aprecindo collabo- 
rador desse mntutino. 


O FISCO LESADO NO 
COMMERCIO DE BANA-: 











RJO. 20 ("Estado") — Solleitou 
a Reserva do 


E ge jMeilo, commandante. do ioo 


INQUERITO NA CEN- 
TRAL DO BRASIL 


NOSSO EXERCITO 





ma o ministro da Guerra 





EM MATO GROSSO 





RIO, 20 (“Estado”) — Os nossos 
coliegas da “A Noite” ouviram ho- 
Jo o general Góes Monteiro, a 
proposito da ruldosa questão da) 
acquisição de armamentos. Disse 
o ministro da Guerra: 
nO, Procensus do aiscociação 
lenta, eystematica o proçrosei 
das instituições militares. deste, 
que se tustitulu o regime Ea 





emo. obedece sempré 4 mesma 
idéa preconcebida, nos mesmos ar-! 
gumentos e conceitos. às mesmas 
alegações c aos mesmos fnctom, 
propositadamente crindos, nugmen-! 
tndos € explorados ntê que produ-i 
zam os efíeitos desejados. j 

Está na consciencia dos que co: 
nhecem a verdadeira situação do 
Brasil. qual seju esse procedi- 
mento reveludo utravês o mando, 
ou pago. etris do qual os ngentes ; 
costumeiros procuram evitar que, 
transpareçam Os seus fins incon- 
fessaveis. 

Toda à vez que o Exercito € ni 
Marinha. no melo das dificuldades 
crescentes o da sun reducção alar- 
mante do valor combativo, encaram 
com certa energia a resolução de 
deus problemas prementes, dentro 
do limite minimo de suns neces- 
sldades c dentro do menor esforço, 
das nocsas possibilidades financel-; 
ze. logo A compánhe se desenen-: 
dela de todos os ntgulos Internos 
e externos do puta. ] 

E O que ngora se verifica c soi 
está levantando muma confusão | 
adredo preparada para impedir que j 
as forças armadas trabalhem no 
sentido de renilsar à sun Organt- 
Enção descuruda € posam repre- 
mntar O seu pApel vigorosamente 
como instituição basica do ada 








nincional. 

O regime politico em sus pra- 
tica e nns deturpações e Frntáca | 
trtroduzides, representa o maior 


RIO, 20 (“Estado”) — O director ; coefticiente da dencgação & exis.” 


da Central do Brasil designou o r. 
Vicente Garcia, auxiliar technico, 
Os escroventes José Peixoto da 
Sunhe o Sebastião Tourinho para à | 
tomimissão de inquerito sobre a ul- 
tlna tentativa de gréve nu Central. 
O primeiro funcelonario cheflnrh n 
tefórids commbraão. 


OS RESULTADOS DA AP- 
PLICAÇÃO DO coDIGO 
ELEITORAL DE 1932 

RIO, 20 (H.) — Ouvido peio “Dla- 


fito Santo, Taneredo— Rodrigues | 
dos Santos ao cargo do 4º escri- 
ruraro da Delegacia Fiscal em 
Paulo. = 


O DIRECTOR DOS COR. 
REIOS DA ALLEMANHA + 


RIO, 20 MEsador — Pelo 
Graf-Zeppetin” chegou hoje n es- 
ta capital. contorme antecipâmos. 
9sr. Karl Orth. director miniate- 
gm, dos Correios cn, Anemanho. 

«ari Orth seguirá amanhas , 
de avião para Buemos Aires. re-, Indo. nm prúldo, 
urestando no” prosimo” di "gg "as | do Cargo de despachante aduanei- 
Rio, onte permanecerá alguns dias | TO da Alfandega do Santos. 


MUDANÇA DO MINIS. | CONGRESSO PROLE- 


TERIO DA VIAÇÃO TARIO 
2h - + RIO, 30 ("Estado — O minis 
nO, 8 trestador — “Terminou | qro dO Pratalho cention So “pres: | 
do a iates | dento do Primeiro Congresso Pro- 
serviço da secretaria do Minisle- | Ietariy, reunido em Itajahy. Son-! 


Ho das Vinção: pain o (02 mudar 
do cdistcio. fex"“onds. ficarão. ntá | ta, Catharina, O seguinte, tolegram 


O BISPO DE LEON 


RIO, 20 (Estadao) — Esteve noi 
palacio Itamaraty 0 bispo de Léon 
em Nicaragua. d. Agostin Nicolas 
Tijerino y Loniniga. em visita ao 
ministro do Estado e no secretario 
seral. ministro Moniz de Aragão, 


ALFANDEGA DE SAN- 
Tos 


RIO, 20 (“Estado”) — Fol exone- 
Aleides Esteves, 

















imeyer, duranto a sun permanencia ppOMOÇÕES NO QUA- 





to Carioca”, 3 
NAS EM SANTOS [rio cem as ins Inpe de retro 
RIO, 20 (H.) rante 


= o | fesultados ein appilcação do Codigo 
oe -tinareos Qeniniro es * Eleitoral de 1BiS, conciuíndo com 
Mrinba, transmititu "so seu colie- 











tencia e fortslecimento dns forças! 
macionnes em favor do fncelesismo 


| que penetra nas fileiras do Exer- 


cito para avtitnl-as. desuntas ef 
tornal-ns Impotentes, ] 

A ingerencia do partidartsmo | 
nas quentões privativas do Exerel- | 
to. mn sua vida interior, nas ma- 
nifestações da um netividade nata 
“atinineção ou negação de suas no- | 
cessidades, renilsa a obn mais car- 
ruptora e destruidora dn disciplina 
produzindo n desorsantsação 
todos os Feus aspectos. ] 

O Brasil na reintividude é O patz 
mais desarmndo do globo, mute- 


[ral e moralmente, peias propeies 


contingencias geographicas fataes 
da conventencias da 
é gerem. = 

Não ha e nunca houve armamen: 
tismo no Brasil, Elle possue um 


un segurança ! 








Sétas palavias: "Ô criterio da api 
eria ser puramente judi- 
Etta! dee portos "do Entédo de | siário, E O que havia em o criterio 
E” Paulo, louvado em dados que | S4s conventoncias parildarins. Prati- , 
lie forats formeridos em caracter | Cara-se em materia eleitoral o furto | 
partéior, “pelo corretor de na- | mas decidido e. parecia. cs autores | 
tios Panis de Oilveira Filho. area epi ous eulúplices, nÃo se reco- 
Deprchende-se dessa Informa: Fito 
cão. que se torna necessarin mma |, Com o Imperio do Codigo 08 elet 
rigorosa fiscallsação no embarque j tos sorão reconhecidos o ter por 
UR  oriS de Bamtos, | à eensação Imimedirta da tegitimi- 
Visto que só uma firma, a “Pin- ; dade do poder nos que o exercem, 
land South America Line”. lesou o | Não bastam estes tres beneficios | 
fizer no periodo“. comprénendido | supremos? Liberdado do voto, rep 
entre 1929 '€ 1933 em cerca do sentação proporcional e Justiça na 
Ea EA 
Dessa occorrencia tevo conhec! . Se 
Max Waldir do Nio- im para depois”, 




















Mas estas fi 





naqueile perto, n mandado 








& terminação das obras do edifício | 2 
fio Ministério. de práça. 18 de No. | cusar, O recebimento do seu tele: | 
vembro. Do protocolio foram trans. | Grama e peço transmitir meu 
feridas ns turmas do movimento | 49 Congresso pelo voto de” congra- ! 
da papais. exnedisão o publicação | tuinções 0 nolidariedade À minha 
go netos permontcendo na praça | crlontação nn nastn do Trabalho | 
35 do Novembro os sorviços de on- | qrentação ma mata do Trabniho 
finda dt: papeis, rchiva, Juntada , cooperação des” proletarios “de Bam I 
an tottarao ao, | ta Cathurina, Simero continuar 

E merecer e8so ni REA nexo 

BOLETIM METEORO- | io ao ogas as 1d mocinea 6; 
LOGICO cho do governo da Republica 

RIO, 20 (1.) — Previsões do tem- 


na esphora do Ministerio que te. | 
ve para o periodo do 14 horas do 























nho n honra de dirigir. Aproveito ! 
a opporttinitindo para me decia- 





din 20, 68 18 h do din 21 rar sempre disso a ami as| 
Estados do quis dO a Do pirnções Iefltimas do proletariado 
coTempo, aindn perturbado, com | “Hnrinenee 
à fortes. melhorando to fio FAÇÃ 
go Gt poeao featã] APRESENTAÇÃO DE 
o rando do Sul. Tempaia- E E 
tem em decitilo Progreavo E no o 
centuado, Ventos varlavols, predo-| RIO, 20 (“Estado”) — apresen 


tnrameso no presidento da Republl- 
en, por terem sido promovidos. o 
general de divisão Franco Perrei- 
Tm Os genernes de brigada Pran- 
clico Pinto Conlho Netto e eira 
ge, Vasconcellos. € o coronel P Lo- 


minando os dg noroeste 4 su 
comi rajndas fortes, 

Synopso do tempo ocorrido em 
toda u zonn sul de O horas do dia 
39. ds O horas do dia 20: 

Nas 24 horns o tempo foi por- 
turbado, com chuvas continuas. 
Yroje, às O horas, o tempo erá por- 
turbndo, com chuvas fracas, À rom- 
Peratura foi estuvel em &, Paulo 
a Paraná o soffrou declínio nos da. 
Tons Estados. Os ventos aopra- 
Tam do cesto, fracos. 


oeste, 





FALLECIMENTOS 


RIO. 20 (Estado) — Talleceu 
noje o desembargador aposentado 
do Córte de Appelinção, dr. Vir- 
gllio de Sá Perotra, 


miúlttro da Fazenda. | DRO DE FUNCCIONA- 

NO PALACIO GUANA- | RIOS DO MINISTERIO 
BARA l DA GUERRA 

RIO. 20 ("Estado") — O prest-! RIO, 20 (“Estado”) — O mints- 





dente da Republica recebeu em; tro da Guerra, em aviso dirigido no 
despacho os ininletros da Guerra ! chefe do Departamento do Pessoa! 
e dn Marinha. Foram tambem re- ; recomendou que nas propostas pa- 
cebldos em audiencia pelo sr. Gu- | ra preenchimento de lofares ou pro- 
tulio Vargas. o ar. Amailo dn Silva. | moções nos quadros de funcolona- 
director dn Cnixa Economica, cj rios ou operarios. seja relncionado 
uma comissão de ompregados da | sempre o seguinte: 

Estrada de Ferro Contral. do Bra-j 10) — Se n vaga n preencher está 
ml. nos iimites do quadro fixado quan- 


A ADMINISTRAÇÃO DA| 20) Liniacio da verba existente 
CAIXA ECONOMICA 


para custeio da despesa. 
RIO. 20 (“Estado”) — Ma pasta | ACTIVIDADE DO TRIBU- 
da Fazenda foi nilguado decreto 


Aomenndo o direotor do Conselho | NAL DE CONTAS EA 


wimfnistrativo da Caixa Ecs 
doom a dait peer! AGOSTO FINDO 
RIO. 20 (H.) — O Tribunal” do 


rol Ricardo Xavier da Silveira. pa. 
ra o logar do presidento do mes- | Contas, durante o mez de Agosto 
mo conselho, findo, realisou 19. memões, gendo 18 

- le exames de processos do e 
ADDIDO AO GABINETE | ação finanecira c 4 de procemos 


DO MINISTRO DA o DR a Pa “OR 


abos, e 474 nestas ultimas. 
; irante o mesmo mes foram 
RIO, 20 (“Estado”) -— Pelo mi- | expedidos pelo ministro presidente 
nistro da Ciuerra foi mandado ficar | do Tribunal, dr. Octavio Tarqui- 
addído no seu gabinete, aguardando 
nova commissio, o general do bri- 


no de Bouza, 175 ofílcios e 640 pe- 
lo director-steretario, sendo tam- 

Francisco José Pinto. recentes 
te promovido a esso posto, 




















bem idas 289 provisões de qui- 
tem eoehado 200: pros o qui 


notencial do paz escnssitalino: elle + 
quasi não dispõe de material da! 
guerra, 

Obrigado & nenulsição. nos mer- | 
-ades estrangeiros. por falta de in. 
fustria, propria. quast sem mein 
“inaneesros para renosar an perdast 
do material, conssquentes da Usu- + 
sa da colação entregura Ac Farcas 
1 bileas estaduncs. das perdas te- | 
sultantes das convulsões  Intestl- 
nos e de outroe extravios resuitan. 
tes das más administrações. oi 
erelto brastieiro precisa. posutr ! 
material que no menos nto seja 
a expressão ridicula de sun Impo- 
teneia netimt. 

A compaoha dos mentores que 
se referem com Inteaduzível má ft, 
ou Ignoranci 
b..lleiro (a: l 
tes de pote 
ne a mentalldnde e ns chrneteristi 
cas ue patriotismo que relnam nos! 
Tehiculos da opinião envenenada « 
Mudida continuamente. sobre as! 
coisas referentes no Exercito e 
Marinha. (sto é em relação à de- 
fesa nacional. 

So os brasileiros soubessem nf 
aue estado de falta de perparaça” 
do cietesa nacionnl foi o pais ar- 
taktado -. € n que perigos e amea. 
gar estamos sujeitos -— norexsnria- 
Exente pediram contar nos respon- 
rave'a por tal altunção, 
























ttutr o organismo debilitado to 
Exercito e da Marinha logo aponce- 
cem c se disfarçam oe seus detra- 
elores com estes chnvões: arma- 
mentismo: altuação finanesira gra. 
ve fo que se reneto perpetuamen- | 
te); desuntr o Exercito pela Intri- 
gn. por toda n costa do intromis- 
nões da notividades partidari: 

confianças, prevenções c suspeita: 
desmoralisação, etc. oto. 
INSPECÇÃO AO DESTACAMENTO 

NAVAL EM MATO GROSSO 

















jAlvares da Silva, por Pitanguy; 
RIO, 20 ("Eslador) — A Aseooin- | Francisco Lessa, por Guaxtpi; 
gão Brasileira de Imprensa onviou | Aristides Melto, velo Triangi- 


hojn à Camara uma mensagem pe- 





E : is | dinde lo Mineiro; Arthur Tiburclo, 
“O Brasil é o paiz mais | prengm, “ "e'oBnção da lol te dm + por Pasta Quatro: Amador At- 
desarmado do globo”. affir-. DEPUTADOS vares, por Pará do Minas; An- 


É tonto Valladures Ribeiro, por 

EM VIAGEM | pará da Minas; José Honorio 
RIO. 20 (“Estado”) — seguiram | Vie! por Sho Seumatiko do 
para essa capital, “pelo nocturno | Paraiso; Perlclen Mendonça, por 


das 20 horas. os deputados Morais | sa, 2 
re | São João Nopomiceno: Adolpho 
dtade e Cardoso de Melio Neo. portolin, por Araxá: Tancredo 


















































——— Íxeves, por São João Del Ray. 
Posivelmento amanhan, à se: 
0 PROBLEMA DA RES- crutaria do Partido dará pubit- 
cldado 4 lista official dos can- 
TAURAÇÃO MONAR-| tes 
Os membros da commissão 
CHICA NA AUSTRIA executiva do Partido deverão 
| ragrensas, amanhun,. para o Rio 
toe Janeiro. 
ã ERRADA 1 á 
Condenação de implica-, NO mio GRANDE DO SUL 
j O yeneral Ialdoro Dina Lopes 
dos po golpe nacional-so-. O kf'Ncenus tu tmitenção 
cialista de Julho ultimo | ponto ALEGHE, 20 (Ho — 
xa ultima sessão do  digocto- 
"alo contrai do Paítido Tiberia- 
or, (ol lido um telogramma do 
ASSASSINOS PRESOS Icinvrat Inbioro Dins Lopes, no 
Jauai o antigo cheto revol 
mario cominunicuva não q 
PARIZ, 20 (H) — O “Figarorliar a (ndleução de seu 
publica momentosa entreviste con- | para a Camara Hederal. 
cedida no seu representante em: Em vista disso. será inciutdo 
Vienna peio chanceler federal du na chapa do partido o nume du 
Austria, “sr. Senuschnlge. que, 819º Aunibal de Barros Cassal, 
proposito dn questão de restauras! € 4 vijpt Ha chapa estadual vel 
ção monarchica, declarou toxtual- ! fá preenchida pelo dr. Jolo 
Saemter Sastimo Santos, 
"No tocoute no 


problema em: O crime politico de Palmeiras 









nas recióes polares, n respeito do 
celypse solar, afim de apurar nine 
PROVAVEL VISITA DO MEL ALE | fuencia e diversos phenomencs 


XANDRE A LONDRES tartronomicos sobre as ondas hertes 


LONDRES, 30 (H) — Os motos | tlants. 
políticos Infiezes considernm prova- 1 

vel que, depois de visitar Pariz. o 
ret Alexandre prosiga vingem até 
está enpital. Adianta-se que reme- 
tante “isita proporclonaria ao rel 
Alexandre conhecer os pontos de 
vista inglezes sobre os diversos pro- 
dilemas centro-europeus e dos pal- 
tes balkanicos. 


FALLECIMENTO 


LONDRES, 20 (H.) — Os Jornnes 
noticihm n' morto do duque de 
Snint-Albans. O extincto, Charles 
Albert Audrey do Vere Denuclierk, 
contava 64 unnos de ednde. Dé 
cendento de um (lho natural do 
| Carlos 11, rol da Inglaterra, era o 
,undecimo duque de Salni-Albans. 








BANCO DA INGLATERRA Sueceden-lhe no titulo, criado arm 
LONDRES. 20 (H.) — O conselho | 1865, o ec irmão consanguinco, 
director do Banco ds Inglaterra rea- | lord Osborne. 





DEBATES SOBRE A QUESTÃO DA PRO- 
TEGÇÃO A'S MINORIAS, EM GENEBRA 


Falando sobre o problema, o delegado polonez, conde 
Raczinsky, insiste na necessidade de generalisação dos 
tratados que regem a materia 








| APOIOS A THESE DA DELEGAÇÃO POLONEZA 








GENEBRA, 30 (1) — 
commissão nelitlen da Assem- 
Ibika nda Socodude dar 
«iniciou hoje os deb 


A, vin, disse estar convencido da no 

cossldado do smstitulr à protecção 
| geral das minorias « quo deu pále. 
* como os demais componentes da 
ipelto dn vroponta da Polonia, | "Pequena Entente”, continuava List 
part conciuir uma convenção j sa principio da goneraltsação, Tor 
gernl sobre a protecção Inter- | cervando-se por emquanio O dirtl= 


























questão, Ju dêmos w nosso ponto! popyo ALEGIE, 20 (4) — 
de vista. que nos parece de molde O Iotorvenh ul dotormi- 
a tranquitlisar todo o imundo”. , sou hete de policia que 
Relntivamente À questao masis-. siga qui ras. aim 
ta, disse q st. Schuschnigg: de apurar os crimes poííticos 





“Os naclounes-socialistas só agem | Ultimamente aecorridos — nazga 
por ordem da dicectaria central do | ioralidade. onde fnram, assazel- 
partido e isto porque O nazismo nados tres mpposlelonistas. 

6 um movimento caracterizado ! 
pein unidade de neção. À sia tar, 
etica consisto aclunimento em «e! 
conservurem calmos.  Continua- 
mos. porém preparados para en- 
trentar A Ita se bem que ainda 
tenhamos espeeatças de que o 
Bom senso e o desejo de tran- 
auilitdnde serão bastante para do- 
inse-lhes o impeto. TXINDRES, 30 (E) — 09 va 


tores sulimerivanos retire 
NAZISTAS CONDEMNADOS 


ram nojo relntivamente firmes, 

No 1 uruniloira, one 
VIENA, 20 (1) = O THDUM O yeiond PrgreRO acerto: 

de Leubenl. ma Styrlo. condemnou principalmente om rela am 

4 morte. por enforcamento, os na-'Crymilng o de IN, que guthou 

zistas Mas  Koleuncr e Karl | pontoco Li 

Stromberg, accusados de crime da | 

vioinção da Jet sobre a segurança” 











Movimento das Bolsas 
de Londres e Pariz 














LONDNES. 20 ct) — O pro- 














Ídos as um 


Et mo 
ia Sulein central o q 
Quando alguens tenta de recon jtno Caron do qu.00 


maram parte 


«tdo renlizados ou exorete 
ta 


ehete do Departamento Milita 
da Sulssa, no erflicar q 





o do ouro ful fixado, na aber- 
pemios (e oa srnienio fura ar mercado, em 115,9, nor 
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picados no golpo de força de 35 
de Jtlho contra o Radio “Rarap". 

VIENNA. 20 (Hi) — A Córiu 
Nikiseh 


petua o policial Gryi 





to 4 estação do Radlo “Ravag”, em 
Jutho ultimo. 


PRESOS SOB 4 ACC 
ASSASSE 


VIENNA, 20 (MH) -— A policia 
de Linz prendeu à individuos ne- 
cusados do terem nesmainado. a 
27 de Julho ultimo, um inspector 
da gendarmerh 

Informações de ultima hora as- 
algnatlam O recrudescimento da 
netividade communtsta. 

Os Jorunes receberam ordem de 
não publicar descripção de mant- 
festações monarchístas. 
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74 78, vm relação ao owtarlin 
pemmjerta. o promio-de 4 panos 
e di contra 6 penec. hontem, 


| Marcial condemnou a prisão per-| neima do preço ouro. Em Parix 


jferam vendidas 195 barras do 
metal, 


“de Gê Ubras. 








— Na abertura do “Stock 
* Exchango”, nerentuou-ro o mo- 
vimento de recuo ussignalado 





ha dois dige, O esteriino (ol co- 















tado à 5.00 1%, om reinção no 
dollar, contra 5,00 38, hontem, 
ea + fran- 
co, contra 71 132. hontem, no 





[terhamento. O marco (af cotado 


a 12,37, em relação à libra, 
Do váRiZ, 30 613 — No tocha- 
mento Bolsa desta cupital, 





a nbra fol cotada a 7H trancou 
te 75 centimor «O duilar a 14 
francos e 97 centimos e 34. 





Baixa do café no mer- 
cado de Nova York 





em baixa geral. A tendencia 
era Jrregular, Santos abriu 
tu 5 do talva o fechou « 3 
bala. Foram vendidas 34.00 
sacene. Rio numero 7 abriy a 
2 do balsa « fechou do 6 a 13 
de baixa, tendo aidu vendidas 
4.000 paccam. Nu fechamonto 
vigoravam as seguintes rotações 
Santos: Setombro — 10.96; De- 
zambro =: 10.79: Março, alo e 
Julho — 10.75, Rio respectivas 
mente, 7.39, 715, 7.85, é 
7.00. 

O merendo a vista. 
Santor 4 a 11.50 e Mio 
11.50, Cat Bourbon 3 
10.60 0 11.10, 

NOVA YORK. (E — O mer 
cado do caté funcelonou bojé em 
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NOVA YORK. 20 (6) — O, daisa. em consequencia dar lqui- 
mercado do att esteve honter | dações das vandas no Brasil. 
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ipalzo Doriatau “duo O mou fes. “66 na appiicação do srstema era 





Íverno achava que não devia duo. Vi 
expliractes solire o dlecurso do O dr Leriller, delegado argent 
ur, Berk, a respeita da colinho: no. decinrou que seu palz era con 

jraaão do Roverno polenez com: trario f gencratimnção dos trata 

108 orgams da sociedade dia Na-, dos das minorias des 

i ções no que diz rospelta à a O wr. Patijn. delegado hollandes. 
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Ba area oa a. ovo ainda O npolo do represen 
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da assemblén o dy cuxe commis: | representantes da Suecia o da At- 
lovan- 


mer. Assim. o condo Raczincky ! 
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| demonstrar” ago não ue tratava 1 
de uran questão nova é nte nã 
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| rações sobre o srstema da protec-i melho, de ndo do te 

cho de minorins e terminou dizen-. fo Mteltou (o, ar. Darthon 
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ain Caperava esta respost. 
O sr. transils. representante do 
malti E srcretario geral da fencr- 





“msannsso DO su, 
A PAIIZ 


RANTHOU 





mta  Diplomntica Internacional, | GENEBRA. £0 QL) — O ar 
c fes em seguldo, o proceso du Louis  Iarthou, ministro dom 
tratadas minoritários e combateu, Neguctuy Estrangeiros o lo de- 





legado da França non netuges 
trabalhon da Sociedade das 
«ões, partia para Parlz acom- 
Dunlindo do sou Chefe de gabl- 
neto O ar, Narthou foi sudo 
sto na estação pelo sr. Lamou- 
tous, ministro do Commercio da 
Fratiça, e varios delegados cs- 
trongeiron. 

PARIZ, 29 (MH) — O minis- 
tro dor "Negocion Estrangeiro, 
7. Toulo Durthou, chegou pola 
manhan a cuta capital, proco- 
dento de“ Gencdrn. 

Ao descer do trem o ar Bare 
tou deriarau textiinimento no 
representante do “Parlo Mig” 
*4 minha  vingom tinha por 
principal objectivo tomar parta 
nos trabalhos relativos À entra- 
da dos Sovlota para n Socladndo 
ns Nações. Sinto-mo folis » 
Ho ter obtido um ronultádo na 
Fa o qual om nossos amigos « 
aliinaoo — colinboraram com a 
maior cordialidadu”, 


o setema do generaliação. Invo- | 
cando em favor de sua these hu- 
merosou argumentos. 

O representanto do Irax. gencral 
Rourz Parhá, declarou apolnr sem 
reservas a proposta poloneza. O 
| st. Fotleh, cm nome da Yhgoa- 

















Santos abriu com x baixa de 2 


5a 23 pontos. 

Foram negociadas 26.000 sncens. 
1 O typo 7 abriu xem modificação, 
mas fechou com q perda do 7 
a 10 pontos. Foram tratadas 4.000 








No termo vigoraram as seguta- 
tes cotações: Santos — Setembro, 
lota: Dezembro, 1066; Março, | AssnCIAÇÃO DOS JORKALIS. 
1008; Mato. 1030; Julho, 1069. | PAS ACHUDITADOS JUNTO A? 
Typo 7: Sotembro, 102%; Dezem- Ta Xe É 
bro, 7,50; Março, 7,68: Mato, 73%:  QENBBIA, 20 (4) — A Age 
Julho, 740. intesnnclonat, dos, Jor» 












No mercado & vista, Santos 4] cicóndo das Naçõe! 
fot cotado à 1125 o Rio, 7% a) peu preaiã . Honorio 
925. Caf Inclulve Santos bour- | enonmi KA 


bon, 36 5 à 10,50 4 11,00. 

















